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PEOGUAMMA 

DAS 

CONFERENCIAS  FAMILIARES 

DO 

PROFESSOR    PEREIRA-CALDAS  ^  ^  ^ 

NA 

SOCIEDADE  DEMOCRÁTICA  RECREATIVA 

DE 

BRAGA, 

SOBRE 

MONUMENTOS  A  R  C  H  E  O  L  O  G  í  C  O  S 
EM   GERAL, 

E  A 

ARCHITECTURA  CHRISTAN  T 

DAS 

NOSSAS  províncias  BOREAES 

EM  PARTICULAR. 
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«  o  estudo  de  ponctos  tíim  esseneiaes, 
só  poderá  obler-se  pela  allenta  leitura 
dos  multiplicados  escriptos  que  se  tem 
publicado  sobre  o  assumpto ;  e  pela 
analyse  minuciosa,  e  pausada  meditação, 
de  todas  as  opiniões  e  pareceres  que 
se  hajam  emittido  a  tal  respeito». 

—  Dr,   Peres-  Galvão  — 


\. 


Caracter  tainiliar  das  coníerencias,  olha- 
das em    relação   á  matéria    e    á   tórma. 

Designação  do  seu  objecto,  no  poncto 
de  vista    geral    e    especial. 

Escopo  da  archeologia,  olhada  na  sua 
amplitude. 

Utilidade  e  alcance  do  seu  estudo,  não 
só  em  i-elação  ao  viver  dos  povos  antigos, 
na  sua  vida  pública  e  particular,  como  etn  re- 
lação á  confirmação  ou  rectificação  dos  acon- 
tecimentos   históricos. 

Exemplificação  do  asserto  com  a  circum- 
vallação  acanhada  de  Braga  na  dominação 
romana,  conforme  o  modo  de  viver  d'então:  — 
com  4  lápidas  honorárias  consagradas  na  llis- 
panha  a  2  bracarenses  illustres  na  mesma  epo- 
cha,  Marco  Valério  Pio  Keburro  e  Quincto 
Poncio  Severo : — e  com  4  lápidas  milliarias  do 
Campo  das  Carvalheiras  doesta  cidade  de  Bra- 
ga ;  —  uma,  relativa  ao  imperador  Flávio 
Magnencio,  acclamado  no  anno  de  350 ;  e 
ires,  relativas  ao  imperador  Caio  Júlio  Vero 
Maximino,  acclamado  no  anno  de  235,  men- 
cionando-se  em  duas  d'ellas  o  íilho  d'este 
César,    com  o  nome  expresso  de   Máximo. 
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11. 


Divisão  gerai  dos  monumentos  archeo- 
lógicos  em  7  classes,  com  os  accessorios  cor- 
relalivos   a   cada    uma : 

1.''*  —  Monumentos  architectonicos  —  mu- 
ros e  muralhas  ;  cimentos  e  argamassas  ; 
cabanas  e  edifícios;  templos;  aras  e  pedes- 
taes  ;  columnas  e  obeliscos ;  pyramides  ;  ar- 
cos triumphaes  ;  circos  e  naumachías  ;  thea- 
tbros  ;  aqueductos  e  thermas  ;  vias  publicas  ; 
acampamentos;  túmulos  e  sarcóphagos  ;  antas; 
múmias. 

2.^  —  Monumentos  esculpturarios — divin- 
dades ;  heroes ;  ministros  do  culto  ;  perso- 
nagens particulares  ;  ornatos  e  baixos-relêvos. 

3/  —  Monumentos  pictóricos — painéis  em 
pedra,  madeira,  tela,  e  papel;  azulejos;  fres- 
cos ;  mosaicos  ;  vasos  pintados  ;  gravuras  e 
xylographias. 

4'.^  —  Monumentos  glyptographicos — gêm- 
mas  e  camafeus,  em  cavo  e  relevo,  com  as- 
sumptos mythoiogicos,  históricos,  physiogra- 
phicos,    christãos,    e    chimericos. 

5.^  —  Monumentos  numismáticos  —  moe- 
das e  medalhas  em  todos  os  módulos,  sin- 
gelas, incusas,  scyphadas,  sarrilhadas,  recu- 
nhadas,  contra-marcadas,  prateadas,  e  bra- 
ctcadas. 
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6.'  —  Monumentos  epigraphicos — religio- 
sos ou  votivos  ;  jurídicos  ou  legaes  ;  histó- 
ricos ou  comrnemorativos  ;  honorários  ou 
laudativos ;  niilHarios  ou  itinerários;  fune- 
rários  ou    sepulchraes. 

7.^  —  Monumentos  mobiliários  —  moveis 
e  utensilios ;  vestuários  e  enfeites;  objectos 
do  culto  religioso;  instrumentos  músicos; 
armamentos. 

Motivação  individuada  doesta  divisão  geral, 
exemplificavel  com  monumentos  archeologi- 
cos  escolhidos  em  cada  classe  no  recinto  de 
Braga,  no  districto,  e  nos  districtos  confi- 
nantes. 
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Na  1  .'^  classe  :  —  argamassas  das  thermas 
romanas  das  Caldas  de  Vizella,  no  concelho 
de  Guimarães,  com  tijolos  dos  aqueductos 
das  piscinas  das  mesmas  thermas: — ara  de 
Nerva  Trajano  nas  Caldas  das  Taipas,  no 
mesmo  concelho  de  Guimarães: — ara  do  Deus 
Bormánico  nas  Caldas  de  Vizella,  divindade 
accrescivel  ao  grupo  hispânico: — restos  de 
thermas  i'omnnas  nas  Caldas  de  Vizella,  e- 
nas  Caldas  das  Taipas:  —  via  romana  da  Gei- 
ra  entre  Braga  e  Astoiga,  a  travez  da  serra 
do  Gerez: — restos  de  mansão  romana  pi'es- 
tes  a  desappareccr  de  todo,  na  freguezia  de 
Saneio    Adrião    de    Vizella,     no    concelho    de 
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Felgueiras  do  districto  do  Porto,  no  monte 
da  Senhora  da  Atocha,  conhecido  usualmente 
como  Outeiro  da  Saneia: — furna  primeva 
do  monte  de  Lijó  na  fregnezia  de  Polvo- 
reira,    no   concelho  de   Guimarães. 


IV. 


Na  2.^  classe:  —  estatua  romana  de  Mer- 
cúrio em  bronze  dourado,  achada  em  1620 
nas  ruinas  das  muralhas  d'esta  cidade  de 
Braga,  nas  proximidades  da  capella  de  vS. 
Sebastião  das  Carvalheiras  :  —  sátyro  e  cen- 
tauro da  capella  do  Senhor  Morto,  na  egreja 
de  S.  João  do  Souto  n'esta  cidade,  ambos 
romanos  :  —  fifiruras  romanas  em  relevo,  no 
monolitho  granitico  do  quintal  do  ídolo  n'esta 
cidade,   na   rua  dos  Granginhos. 


V. 


Na  3.^  classe  :  —azulejos  antigos  da  ca- 
pella de  S.  Lourenço  da  Ordem,  nos  subúr- 
bios d'esta  cidade  de  Braga: — restos  dos  mo- 
saicos das  piscinas  romanas  das  Caldas  de 
VizeUa,  com  mármores  em  decomposição  in- 
cipiente do  fundo  das  mesmas  piscinas:  — 
plantas  ichnográphicas  de  Braga,  Coimbra, 
Lisboa,  e  Cascaes,  desenhadas  e  impressas 
nos   íins    do   século  XVI. 
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VI. 


Na  4.^  classe  :  —  uma  pedra-fina  do  annel 
prelaticio  de  D.  Diogo  de  Sousa,  nomeado 
arcebispo  bracarense  em  1505,  com  o  bra- 
são d'este  diocesano  em  cavo,  aberto  plau- 
sivelmente  em  Roma  durante  a  sua  embai- 
xada ao  Papa  Júlio  II,  em  nome  do  nosso 
rei  D.  Manuel,  e  custodiado  ao  presente  no 
archivo  da  Sé  primaz  d'esta  cidaderde  Bra- 
ga :  —  e  3  curiosidades  valiosas  do  Novo 
Museu  Portuense,  provenientes  do  rico  Museu 
Állen,  comprado  pelo  município  do  Porto 
em  1850,  e  começado  a  expor  ao  publico 
em  185^; — uma,  a  cabeça  d'uma  bacchante 
Coroada  d'hera,  figurada  com  primor  em 
sardónix  ; — outra,  um  ónyx  com  4  cabeças 
em  relevo,  apparentando  uma  d'ellas  a  de 
Júpiter  Ammon,  e  aggrupando-se  umas  com 
outras  em  maravilhosa  combinação; — outra, 
um  busto  plausível  d'imperatriz  romana  em 
agua-maríiiha,  singular  pelo  tamanho  da 
gemina  e  primor  da  execução,  e  talvez  bc- 
ryllo  único  no  seu  género,  como  superior 
a  uma  cabeça  em  relevo,  ou  de  Bruto  ou 
de  Pompeu,  olhada  como  obra  d'Agathópo  no 
século   d'Augusto. 
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VIÍ. 


Na  ú.^  classe  : — duas  moedas  antigas  mui- 
to raras,  achadas  ambas  nas  Caldas'  de  Vi- 
zella,  em  excavações  de  procura  d'aguas  sul- 
phureas  : 

Uma,  romana,  achada  no  solo  pelo  enge- 
nheiro francez  Déjante,  a  2  metros  de  fun- 
dura no  logar  do  Mourisco,  na  freguezia  de 
S.  João  das  Caldas ;  e  é  um  médio-bronze 
colonial  de  Tibério  César,  cunhado  na  His- 
panha  Tarraconense  em  Graccurris,  Illurcis 
em  principio,  e  hoje  Agreda  na  província  de 
Sória,  andando  descripta  e  figurada  no  Padre 
Henrique   Flôrez  : 

Outra,  hispânica,  achada  em  pedregulho 
pelo  jornaleiro  João  Cuco  no  logar  da  Lamei- 
ra, na  freguezia  de  S.  Miguel  das  Caldas,  a 
pouca  profundidade  do  solo;  e  é  uma  moeda 
de  prata,  com  os  seus  2:000  annos  de  du- 
ração, cunhada  na  Hispanha  na  cidade  d'liel- 
mántica,  plausivelmente  a.  moderna  Sala- 
manca na  margem  do  Tormes,  ribeiro  con- 
fluente do  Douro  no  reino  de  Leão,  não 
andando  descripta,  nem  figurada  no  Padre 
Henrique    Flòrez. 
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VHI. 


Na  6.^  classe  :  —  lápidas  romanas  exis- 
tentes n'esta  cidade  de  Braga: —  «Sagradas 
ou  votivas^) — uma,  na  rua  das  Ussías  a  traz 
da  Sé,  consagrada  a  ísis — outra,  na  can- 
gosta  dos  Falcões,  consagrada  a  Júpiter  — 
outra,  consagrada  a  Asclépio  e  Hygía,  no 
hospicio  dos  Expostos,  na  rua  do  Coelho  nas 
Travessas  —  outra,  consagrada  a  um  Fúigur, 
na  parede  transversal  da  Sé,  ao  pé  da  porta 
travessa  contigua  á  egreja  da  Misericórdia  — 
outra,  nas  Caldas  de  Vizella,  com  preceito 
d'aceio  e  limpeza  no  fim,  consagrada  ao  Deus 
Bormánico,  mencionado  egiialmente  n'uma 
ara  nas  mesmas  Cald.ns  :  —  ^ Honorárias  ou 
laudativas» — uma,  consagrada  ao  servo  Aga- 
thópodo,  com  symbolos  em  relevo,  na  antiga 
cangosta  da  Palmatória,  hoje  em  quintal  par- 
ticular, ao  lado  do  hospital  de  S.  Marcos  — 
outra,  em  S.  Martinho  de  Dume  nos  subúr- 
bios d'esta  cidade,  consagrada  ao  sacerdote 
brácaro  Camálo:  —  «Milharias  ou  itinerárias» 
— 14  lápidas  erectas  no  campo  das  Carvalhei- 
ras, levadas  para  alli- do  campo  de  Sanct'An- 
na,  á  excepção  de  duas,  sem  toi'em  estado 
a  principio  no  campo  da  Vinha,  como  sem 
rasão  tem  para  si  o  profundo  ai'cheólogo 
Emílio  llúbner,  visitante  d'csta  cidade  em 
1801  ;  —  e    uma     na    próxima     íVeguczia     de 
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Panôias,  no  concelho  d'esta  cidade,  em  via 
de  condiicção  para  o  mesmo  campo  das  Carva- 
lheiras:— «Funerárias  ou  sepulchraes» — uma, 
no  hospital  de  S.  Marcos,  consagrada  ao  es- 
cravo Heleno — outra,  na  próxima  antií^a 
cangosta  da  Palmatória,  agora  em  quintal, 
consagrada  ao  soldado  da  7.^  legião  do  exer- 
cito romano  Marco  António  Agostinho,  oriun- 
do de  Pax  Júlia,  hoje  Beja  —  outra,  na  can- 
gosta dos  Falcões,  consagrada  a  Reburro, 
membro  de  família  memorável  na  Hispanha 
romana  —  outra,  no  principio  da  rua  dos 
PellamcR,  na  casa  dos  Falcões  pegada  á  can- 
gosta d'Urjaes,  consagrada  á  liberta  Junia 
Urbana  —  outra,  na  quinta  contigua  do  Avel- 
lar,  achada  n*uma  excavação  em  1870,  con- 
sagrada por  Ârquio  a  sua  mulher  —  outra, 
no  campo  das  Carvalheiras,  consagrada  ao 
escravo  Fausto  —  outra,  consagrada  a  Ni- 
grina,  flaminica  da  província  da  Hispanha- 
citerior,  na  fpeguezia  suburbana  de  S.  Mar- 
tinho de   Dume. 


IX. 


Na  7.^  classe:  —  padrões  de  pêzos  e  me- 
didas dos  reis  D.  Manuel  e  D.  Sebastião,  cus- 
todiados nos  archivos  das  camarás  munici- 
paes  de  Braga  e  Guimarães :  —  vestuários  e 
enfeites  dos  séculos  XVI  e  XVII,  escolhidos 
entre  outras    curiosidades   antigas    do    confe- 
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rente:  —  báculos,  cálices,  galhetas,  e  paramen- 
tos, com  outros  objectos  antiíros  do  culto  chris- 
tão,  custodiados  na  sachristia  da  Sé  doesta 
cidade  de  Braga: — espadas  e  floretes  anti- 
gos, e  punhaes  e  facalhões  de  mato,  por- 
tuguezes,  africanos,  e  chinezes,  escolhidos 
entre  outras  curiosidades  antigas  do  confe- 
rente. 


X. 


Correlação  geral  entre  os  monumentos 
archeologicos,  e  os  feitos  dos  povos  a  que 
são   relativos. 

Heroismos  e  monumentos  entre  nós,  mo- 
delados   no    sefitimento    religioso. 

Kxeínplificação  do  asserto  com  o  templo 
da  Senhora  da  Oliveira  em  Guimarães,  co- 
gnominada a   Batalha   do    norte  de   Portugal, 


XI. 


Expressão  multiforme  do  sentimento  re- 
ligioso, modelado  nos  monumentos  archite- 
ctonicos. 

Exemplificação  do  asserto  com  os  tem- 
plos do  Oi'ieiite  e  do  Occidente,  erectos  p(»r 
duas  civilisações  diametralmente  oppostas, 
attestadas  nos  typos  architectonicos  dos  tem- 
plos  egypcios,    das    mesquitas    árabes,   e    dos 
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templos  medievos  dos  christãos  —  verdadeiras 
epopeas  de  granito  e  mármore,  cinzeladas 
em   estrophes   arrobadoras. 


XII. 


Divisão  geral  das  phases  architectonicas 
dos  monumentos   religiosos   em    5  classes  : 

Druídicos  ou  célticos,  cognominados 
egualmente  gaulezes  ;  romanos  ;  romanos- 
byzantinos,  cognominados  ainda  byzan tinos 
somente ;  ogivaes,  cognominados  gothicos  ge- 
ralmente ;  e  renascentes  ou  regenerantes, 
cognominados  usualmente  da   renascença. 


XIII. 


Caracteres  geraes  dos  estylos  archite- 
ctonicos  das  phases  byzantina  e  ogival  em 
particular,  nas  suas  3  formas  essenciaes 
d'expressão  : 

Primordial  ;    intermédia  ;  e  transitiva. 

Exemplificação  do  asserto  com  a  ca- 
thedral  d'esta  cidade  de  Braga; — a  egreja 
de  S.  Fructuoso  nos  nossos  subúrbios; — a 
egreja  de  Villar  de  Frades,  pi*oxima  ao  Cá- 
vado ; —  a  egreja  de  S.  Miguel  do  Castello 
em  Guimarães; — a  cathedral  do  Porto,  com 
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a  egiejii  de  Ceo.  fita  na  mesma  cidade  ; — 
e  a  ei<reja  de  Le(..!  do  Bàlio.  —  Ao  que  pode 
addicioiiar-se  ainda  o  templo  de  Sancta  Ma- 
ria d^Almacáve  em  Lamego,  com  a  cathe- 
dral  da   mesma  cidade. 


XIV. 

Symbolismo  geral  dos  monumentos  ar- 
chitectonicos  do  culto  christão,  especialmente 
na   forma   ogival. 

Forma  de  cruz  dos  templos  —  torres  e 
sinos  —  relógio  e  gallo  — botaréos  e  pináculos 
—  laçarias  e  frestas  —  lunetas  —  ogivas  — 
adro   em    roda  dos   templos. 

Entrada  grande  com  porta  pequena  — 
muitas  aberturas  com  pouca  luz  —  naves 
amplas  —  capellas  lateraes  —  estatuas  —  alam- 
padas  —  altar- mór. 

Baptistério  —  confessionário  —  sepulchro. 

Oração   e    cânticos  —  echo  das  preces. 
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